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NOTICIÁRIO FILATÉLICO 

FEVEREIRO DE 2011 - Nº8 

EDITORIAL 

Nestes momentos de crise que afecta a todos, deveriam os Correios de Portugal, 

pensar, que a programação filatélica deveria ser repensada de modo a atrair filatelistas e 

incentivar a compra de novos selos. O que se pratica é precisamente o contrário, 

lançando séries sobre séries, blocos, postais, etiquetas, um sem número de produtos que 

afastam muitos daqueles que pretendem iniciar-se nas lides filatélicas e faz abandonar a 

filatelia muitos outros. 

Temos dados recolhidos que nos permitem dizer que a redução é drástica de 

produtos filatélicos nas estações de correios, pese embora o esforço dos funcionários em 

venderem a filatelia. As subscrições diminuíram, a procura de livros com os selos 

anuais tiveram um decréscimo tremendo, já sem falar nos livros temáticos, Vejam-se os 

preços praticados nos leilões filatélicos, onde os livros são “despachados” por volta dos 

vinte euros, quando custaram o dobro ou mesmo o triplo. 

Chamamos a atenção para a política filatélica dos correios de Portugal, pelo 

menos sigam os que as outras Administrações Postais estão a praticar. Não gostámos de 

fazer crítica, sem apontar sugestões, para que a situação se inverta. Assim ousamos 

sugerir que se tomem as seguintes medidas: 

1 – Revisão urgente do plano de emissões para o ano de 2011. Vale a pena reduzir o 

número de emissões, ao mesmo tempo que se deve baixar o valor facial do total da 

série. 

2 – Dar indicações às estações de correio, que devem vender os selos para a colocação 

nas cartas substituindo a “praga” das etiquetas impressas no momento. 

3 – Facilitar a realização de mostras de filatelia, de modo a divulgar a modalidade. 

 Estas algumas das sugestões, que poderão salvar a filatelia em Portugal.  

Fevereiro de 2011 

Paulo Sá Machado 
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EMISSÕES CONJUNTAS INTER-PAÍSES 

 Como já são muitos os coleccionadores que deixaram de comprar selos 

portugueses, sugerimos uma forma de coleccionar, que pode ser proveitosa e variada, ao 

mesmo tempo que permite aos coleccionadores “exportarem” os nossos selos e montar 

uma interessante colecção, com peças de muitos países.  

 Foram as seguintes as emissões conjuntas saídas até ao ano de 2010. 

1991 – Emissão Conjunta Portugal – Bélgica – Europália 

1995 – Emissão Conjunta Portugal – Brasil – Itália – 8º Centenário da Morte de Santo 

António 

1996 – Emissão Conjunta Portugal – Mónaco – Centenário das Campanhas  

Oceanográficas do Rei D. Carlos I e Principe Alberto I do Mónaco. 

2005 – Emissão Conjunta Portugal – Hong Kong  

2007 – Emissão Conjunta Portugal – Marrocos 

2007 – Emissão Conjunta Portugal – Perú 

2009 – Emissão Conjunta Portugal – Turquia 

2009 – Emissão Conjunta Portugal – Irão 

2010 – Emissão Conjunta Portugal – Roménia 

2010 – Emissão Conjunta Portugal – Japão 
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EXPOSIÇÃO DE FILATELIA ASSINALAM OS 500 

ANOS DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE  

VILA DO CONDE  

Está a decorrer até 30 de Janeiro, numa das salas da Santa Casa da Misericórdia 

de Vila do Conde, uma exposição de filatelia levada a cabo pelo Filatelista vilacondense 

António Luís Pinto Fernandes, que assinala os 500 anos da Misericórdia. Esta iniciativa 

contou com a colaboração da UFINOR. 
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 Com óptimas instalações a Santa Casa emitiu um selo personalizado, com 

tiragem de 3.000 exemplares, tendo também editado um sobrescrito comemorativo e um 

postal máximo, que foi aposto um carimbo comemorativo concedido pelos Correios de 

Portugal. 

  

Paulo  Sá Machado, 1 de Janeiro  de 2011 
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NOTA: Toda a correspondência deve ser dirigida a  

Paulo Sá Machado    paulosamachado@netcabo.pt 

Apartado 1401     Tel: 00 351 91 9688031 

 4106-005 PORTO – PORTUGAL                  Fax 00 351 22 6109785 


